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RESUMO
Desde a implementação da Lei de Feminicídios (BRASIL, 2015) se observa uma 
tendência de crescimento desses crimes no Brasil. Para além dessa tendência, 
o feminicídio apresenta um padrão de ocorrência que é possível ser identificado 
a partir dos seus aspectos situacionais e que o difere de outros tipos criminais. 
Diante disso, o presente trabalho busca analisar a dinâmica temporal dos femini-
cídios na Bahia e identificar uma possível diferenciação entre os padrões de ocor-
rência desse crime e de outros tipos de mortes violentas de mulheres. Justifica-se 
por ser um tema de grande relevância no atual contexto sociopolítico brasileiro e 
por ter como finalidade precípua a salvaguarda da vida. O trabalho é um estudo 
de caso (YIN, 2015), retrospectivo, de abordagem qualitativa-quantitativa. Utilizou-
-se uma base de registros de Boletins de Ocorrência (BOs), disponibilizada pela 
SSP-BA (BAHIA, 2022), entre 2017 e 2021. Os principais resultados indicam um 
padrão de ocorrência dos feminicídios: mulheres em idade adulta, negras, mortas 
pelo parceiro íntimo dentro do domicílio por meio de uma arma branca, durante o 
período noturno. Os resultados também apontaram que esse padrão é diferente 
do observado para as mulheres vítimas de homicídios, que se assemelha mais à 
violência no contexto do mercado de drogas ilícitas.

Palavras-chave: Feminicídios. Homicídios de mulheres. Violência contra a mulher.
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INTRODUÇÃO
É crescente a pressão social no Brasil para o reconhecimento e julgamento dos 
atos violentos perpetrados contra as mulheres em virtude das condições de 
gênero. Em resposta a essas demandas sociais, o Estado brasileiro instituiu a Lei 
Maria da Penha (Lei nº 11.340) (BRASIL, 2006). Nela constam todos os dispositivos 
legais para enfrentamento da violência de gênero contra a mulher. No entanto, 
devido a falhas na aplicação dos diversos dispositivos previstos na lei supraci-
tada, a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito sobre Violência contra a Mulher 
(CPMI-VCM) (BRASIL, 2013) orientou o Estado brasileiro a criar uma lei que qua-
lificasse o assassinato de uma mulher por questões de gênero. A Lei de Femini-
cídios (BRASIL, 2015) foi implementada no final de 2015 e alterou o Código Penal 
Brasileiro (BRASIL, 1940), prevendo o feminicídio como circunstância qualificadora 
do crime de homicídio. Em um contexto de violência de gênero contra a mulher, o 
feminicídio é o ápice de um continuum de atos violentos vivenciados pela vítima.

Desde a implementação dessa medida legal, os dados oficiais indicam que há 
um aumento dos casos de feminicídios (ANUÁRIO BRASILEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA, 2021; FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2022; LIMA, 
2020). Muito tem se questionado sobre o que está por trás desse aumento. Algu-
mas hipóteses têm sido aventadas, entre elas, a mais intuitiva: o aumento dos femi-
nicídios é um reflexo do crescimento da violência contra a mulher. Um fato agrega-
dor a essa hipótese é que as mudanças sociais em decorrência da pandemia da 
covid-19 impactaram de forma significativa a condição de vida de muitas mulheres. 
Isso refletiu diretamente no aumento da percepção da violência de gênero sofrida 
pelas mulheres (BUENO et al., 2021). Neste cenário, a expectativa é de que tais 
mudanças resultem, também, em um maior número de mulheres vítimas de algum 
tipo de violência e nos casos de feminicídios.

Para além do que está por trás da dinâmica dos feminicídios, este é um tipo de 
crime que apresenta alguns padrões de ocorrência. A identificação do autor do 
crime e a relação deste com a vítima compõem esse padrão e são elementos uti-
lizados para qualificação da morte violenta de uma mulher como feminicídio. Por 
sua vez, outros elementos podem ser adicionados a esse padrão, tais como: local 
e horário de ocorrência, instrumento utilizado e idade da vítima. Não obstante a 
identificação desse padrão, outros crimes que resultaram na morte violenta de uma 
mulher podem ser comparados a fim de verificar se tal padrão é exclusivo das 
mulheres vítimas fatais de violência de gênero.

Entre esses tipos criminais está o homicídio, que é o ato de matar alguém, inde-
pendente do gênero (BRASIL, 1940). Durante os últimos anos, a sociedade brasi-
leira assistiu a um arrefecimento da violência e criminalidade refletido, sobretudo, 
na escalada do número de homicídios (ANUÁRIO BRASILEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA, 2021). Não obstante a predominância do sexo masculino entre as víti-
mas de homicídios, observa-se um crescimento exponencial dos homicídios de 
mulheres (ANUÁRIO BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021; WAISELFISZ, 
2015). Esse crescimento se dá vis-à-vis a um aumento dos casos de feminicídios. 
Tal observação aponta para o caráter imprescindível de uma análise comparativa 
entre esses dois tipos criminais: os feminicídios e os homicídios de mulheres; con-
siderando que há motivações sociais diversas para o cometimento desses crimes 
(CAMPBELL et al., 2007; FRY; WILT, 2001; GRANA, 2001).

Diante desse exposto, o presente trabalho tem duas perguntas norteadoras:  
1) quais os possíveis fatores que explicam o crescimento dos feminicídios na Bahia? 
e; 2) existe diferença entre o padrão de ocorrência dos feminicídios e o dos homi-
cídios de mulheres? O objetivo do trabalho é analisar a dinâmica dos feminicídios 
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no estado da Bahia entre os anos de 2017 e 2021, bem como identificar possíveis 
distinções entre os padrões de ocorrência de dois tipos criminais que resultaram na 
morte violenta de uma mulher: os feminicídios e os homicídios de mulheres. 

O presente trabalho é do tipo estudo de caso (YIN, 2015), retrospectivo, de abor-
dagem qualitativa-quantitativa. Para a coleta de dados foi realizada uma pesquisa 
documental (GIL, 2010) em uma base de 879 Boletins de Ocorrência (BOs) regis-
trados em unidades da Polícia Civil, disponibilizada pela Secretaria da Segurança 
Pública do Estado da Bahia (SSP-BA) (BAHIA, 2022). A extração dessa base de 
dados foi realizada com duas especificações diferentes: a) 457 BOs cuja identifi-
cação do crime foi o feminicídio, entre os anos de 2017 e 2021, em todos os muni-
cípios na Bahia e; b) 427 registros de BOs de mortes violentas cuja vítima foi uma 
mulher (homicídios, feminicídios, lesões corporais seguidas de morte e latrocínios), 
para o ano de 2021, também em todos os municípios da Bahia. Além dos dois 
conjuntos de dados supracitados, foi utilizada uma terceira base de BOs em que 
constavam registros de agressões sofridas por mulheres, também disponibilizada 
pela SSP-BA (BAHIA, 2022). Esses últimos dados foram utilizados para identificar 
se as vítimas de feminicídios (indicadas a partir de um indexador) tinham feito BO 
em decorrência de algum tipo de violência de gênero sofrida.

A realização deste estudo justifica-se por se tratar de um tema de grande relevân-
cia no atual contexto sociopolítico brasileiro (MENEGHEL; PORTELLA, 2017) e por 
ter como finalidade precípua a salvaguarda da vida. Ademais, ainda há uma lacuna 
de estudos que investiguem os aspectos alusivos aos feminicídios. Grande parte 
dos trabalhos utiliza dados de pesquisas de vitimização ou da dimensão saúde 
(Atestados de Óbito). Estes últimos são utilizados, sobretudo, para descrição do 
perfil da vítima (GARCIA; SILVA, 2016; MENEGHEL; HIRAKATA, 2011; WAISELFISZ, 
2015). Nesse sentido, uma análise a partir da perspectiva da segurança pública, de 
onde são derivados os BOs, amplia a compreensão sobre os fatores associados 
exclusivamente à prática criminosa. O período de 2017 a 2021 foi selecionado por 
ser logo após vigência da Lei de Feminicídios (BRASIL, 2015). O ano de 2016 foi 
excluído da análise por subentender que há subnotificação de casos devido à redu-
zida quantidade de registros em comparação aos outros anos da série histórica. 
A escolha da Bahia como unidade de análise justifica-se por dois motivos: 1) é o 
estado com o maior número absoluto de assassinatos nos últimos anos (ANUÁRIO 
BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2021) e; 2) disponibilidade e facilidade de 
acesso aos registros dos BOs de forma desagregada.

Além desta introdução, o trabalho está dividido em mais três partes: a segunda 
apresenta as questões metodológicas; seguida dos resultados encontrados e dis-
cussão; e as considerações finais encerram o trabalho. A finalidade primordial é 
ampliar as discussões em torno da compreensão sobre os feminicídios e, conse-
quentemente, da violência de gênero sofrida pela mulher. Assim, possibilitando 
ao poder público o entendimento da natureza desses atos criminosos visando o 
desenvolvimento de ações mais efetivas a fim de salvaguardar a vida de mulheres 
que sofrem com a violência de gênero.
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ASPECTOS METODOLÓGICOS
O presente trabalho é um estudo de caso (YIN, 2015), retrospectivo, de aborda-
gem qualitativa-quantitativa. Para a coleta de dados foi realizada uma pesquisa 
documental (GIL, 2010). A pesquisa documental caracteriza-se como uma fonte 
de dados restrita a documentos, constituindo a fonte primária. Essa fonte primária 
foram os registros dos Boletins de Ocorrência (BOs), que são gerados pelas unida-
des da Polícia Civil na execução de suas atividades de investigação no decurso do 
processo criminal. Dessa forma, os registros de BOs constituem-se a fase inicial 
desse processo. Neles constam os aspectos criminais e situacionais alusivos à 
ocorrência do ato delituoso, além de dados do perfil da vítima.

O trabalho concentrou três etapas metodológicas:

1.	 coleta de dados por meio de pesquisa documental em 879 BOs; 

2.	 análise dos dados e categorização das informações encontradas e; 

3.	 interpretação dos dados e análise comparativa das categorias 
emergentes.

A primeira etapa foi dividida em dois procedimentos. No primeiro foram extraí-
dos exclusivamente dados de todos os 457 BOs cuja identificação constava como 
crime de feminicídio, entre os anos de 2017 e 2021, desagregados por municípios 
da Bahia. No segundo foram extraídos dados de 427 BOs cujo enquadramento 
criminal constava com os seguintes tipos: feminicídios, homicídios, latrocínios e 
lesões corporais seguidas de mortes; registrados no ano de 2021, em todos os 
municípios do estado da Bahia. Para os três últimos tipos criminais, a segmentação 
para extração dos dados foi o sexo da vítima: feminino.

Para efeito de análise, esses três últimos tipos criminais (homicídios, latrocínios 
e lesões corporais seguidas de morte) foram agregados em uma única categoria: 
homicídios de mulheres; contraposta à categoria de feminicídios, justamente por 
compreender que esse último é o resultado de uma sequência de atos violentos 
sofridos pela vítima no contexto da violência de gênero. Desse modo, subentende-
-se que os homicídios de mulheres e os feminicídios teriam um conjunto de fatores 
motivadores díspares para o cometimento dos atos criminosos (CAMPBELL et al., 
2007; FRY; WILT, 2001; GRANA, 2001).

A segunda etapa metodológica consistiu na análise e categorização dos dados. 
Para a análise dos dados foram utilizados elementos da técnica de análise de con-
teúdo (BARDIN, 1977), a saber: leitura geral do material coletado, seleção e explo-
ração dos documentos e informações aderentes ao tema, identificação das pala-
vras-chave e categorização. A terceira e última etapa consistiu na interpretação 
dos resultados. Foi realizada uma descrição do contexto a partir das informações 
colhidas e uma análise comparativa entre as categorias feminicídios e homicídios 
de mulheres. 

A fonte primária dos dados foram os Sistemas de Informação e Gestão Integrada 
Policial (SIGIP), de Gerenciamento e Estatística (SGE) e o de Monitoramento e Ava-
liação (Mdata). Este último sob a responsabilidade da Superintendência de Gestão 
Integrada da Ação Policial (SIAP) e os demais, da Polícia Civil. Os resultados são 
apresentados a seguir.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados são apresentados em duas subseções: i) dinâmica e caracteriza-
ção dos crimes de feminicídios na Bahia entre 2017 e 2021 e; ii) diferenciais entre 
os padrões de feminicídios e homicídios de mulheres. Na primeira subseção, é 
apresentado um panorama dos feminicídios na Bahia, de acordo com os aspectos 
situacionais e o perfil da vítima, bem como as possíveis explicações por trás da 
dinâmica desse tipo de crime. Na segunda subseção, é feita uma análise compa-
rativa entre os padrões de ocorrência dos feminicídios e homicídios de mulheres 
considerando os mesmos elementos da primeira subseção. Outra diferença entre 
as subseções é que, na primeira, o período analisado abrange de 2017 a 2021, 
enquanto, na segunda, trata-se exclusivamente dos dados de 2021.

3.1 DINÂMICA E CARACTERIZAÇÃO DOS CRIMES 
DE FEMINICÍDIOS NA BAHIA ENTRE 2017 E 2021

Em 2021 foram registrados oficialmente 93 feminicídios na Bahia. Esse contingente 
era 17,7% menor em comparação ao ano anterior e representava 21,8% do total de 
homicídios de mulheres no estado. Isto significa dizer que na Bahia, em 2021, de 
cada cinco mulheres assassinadas uma delas foi morta em virtude da violência de 
gênero. Ou ainda, na Bahia, no ano de 2021, ocorreu um feminicídio a cada quatro 
dias. Entre 2017 e 2021, o estado registrou 457 mulheres vítimas de feminicídios.

Não obstante a recente tipificação legal para este tipo de crime e a redução obser-
vada em 2021, uma análise da série histórica indica uma tendência de crescimento 
dos casos. De 74 vítimas em 2017, o número atingiu o ápice em 2020 com 113 
ocorrências, seguido de uma redução para 93 vítimas no último ano. A taxa média 
de incremento anual é de 6,4%. A evolução temporal das taxas de vitimização 
confirma essa tendência de crescimento. No primeiro ano, uma mulher foi vítima de 
feminicídio a cada 100 mil baianas. Já em 2020, início da pandemia da covid-19 no 
Brasil e auge das medidas de isolamento e distanciamento social (INLOCO, 2022), 
a taxa de vitimização alcançou o seu maior patamar: 1,5 vítimas a cada 100 mil 
mulheres na Bahia; caindo para 1,2 no ano subsequente.

Tabela 1 – Feminicídios, variação e taxa de vitimização (por 100 mil mulheres) – Bahia – 2017-2021

Ano Número de vítimas Variação Taxa de incidência (por 100 mil mulheres)

2017 - - 1,0
2018 76 2,7% 1,0
2019 101 32,9% 1,3
2020 113 11,9% 1,5
2021 93 -17,7% 1,2
Total 457 - -

Fonte: Bahia (2022). 
Nota: Cálculos e sistematização: SSP/Siap, SEI/Distat/Coest.
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O auge no número de feminicídios em 2020 pode indicar que, mesmo com o advento 
da pandemia da covid-19 no Brasil e, consequentemente, a adoção de medidas 
que visavam reduzir o contato interpessoal a fim de conter o espraiamento do vírus, 
houve um aumento da violência perpetrada contra a mulher. Entre as medidas ado-
tadas, a obrigatoriedade de permanecer em casa durante um determinado período 
de tempo pode ter contribuído para fragilizar ainda mais as condições de diversas 
mulheres. De acordo com Bueno e outros (2021), houve um aumento da percepção 
da violência contra a mulher durante a pandemia da covid-19 no Brasil. Mudanças 
vivenciadas por grande parte das mulheres brasileiras, tais como, diminuição da 
renda, crescimento de tensões no ambiente familiar e o aumento do tempo de con-
vivência com o agressor, resultaram em uma percepção de que a pandemia agra-
vou em 51% a violência sofrida pelas mulheres (BUENO et al., 2021), o que pode ter 
refletido diretamente no aumento dos casos de feminicídios em 2020.

As alterações no padrão das motivações e locais de ocorrência para cometimento 
dos feminicídios na Bahia em 2020 podem sinalizar o agravamento dessas condi-
ções das mulheres no ambiente domiciliar. Aproximadamente, um terço dos casos 
de feminicídios na Bahia, em 2020, foi motivado por brigas no seio familiar. A parti-
cipação encontrada equivalia a 29,3% dos casos. Antes essa proporção não ultra-
passava 20,0%. E os feminicídios ocorridos dentro do domicílio, antes em torno 
de 70,0%, em 2020 representavam 83,9% dos casos, ou seja, pouco de mais de 
oito em cada dez feminicídios ocorreram no domicílio da vítima. Sendo assim, o 
agravamento da pandemia da covid-19 e a consequente deterioração de condições 
das mulheres no ambiente domiciliar podem ter sido um catalisador para o cometi-
mento de diversos tipos de violência de gênero vivenciadas pelas mulheres.

No entanto, a tendência de aumento no número de casos vem desacelerando ao 
longo dos anos: entre 2017 e 2018 o número de mulheres mortas em feminicídios 
cresceu 2,7%, subindo para 32,9% entre 2018 e 2019, caindo para 11,9% entre 
2019 e 2020 e, finalmente, reduzindo 17,7% em 2021 (BAHIA, 2022). Para com-
preender o que está por trás dessa variação no número de feminicídios na Bahia, 
é necessário considerar ao menos duas dimensões. A primeira é de caráter mais 
intuitivo e está relacionada com as mudanças na dinâmica da violência contra as 
mulheres no Brasil. Ao compreender que o feminicídio é o ápice de um continuum 
de atos violentos sofridos pela vítima, uma explicação para o aumento dos femini-
cídios seria um aumento geral na violência de gênero contra a mulher. Ou seja, os 
feminicídios crescem porque está aumentando a violência contra a mulher.

A segunda está no âmbito processual dos registros criminais. Os dados de femi-
nicídios têm como fonte os BOs que são registrados nas delegacias e produzidos 
pela Polícia Civil. A qualificação do assassinato de uma mulher como feminicídio 

Gráfico 1 – Taxa de vitimização por feminicídios a cada 100 mil mulheres – Bahia – 2017-2021

1,0 1,0

1,3

1,5

1,2

2017 2018 2019 2020 2021

Fonte: Bahia (2022).
Nota: Cálculos e sistematização SSP-BA/SIAP e SEI/Distat/Coest.
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depende da interpretação do delegado no ato do registro inicial e durante a inves-
tigação do caso. Nesse sentido, é imprescindível a capacitação das polícias civis 
em relação aos dispositivos previstos na Lei 13.104 (BRASIL, 2015), a fim de fazer 
uma distinção entre os casos de feminicídios e os outros tipos criminais. Sendo 
assim, uma parte do aumento dos feminicídios pode ser explicada pelo processo 
de aprendizagem das polícias civis na identificação dos crimes dessa natureza, 
haja vista os seis anos de existência da lei e, também, pela possível melhora na 
produção de dados estatísticos sobre esse tipo criminal. De igual forma, a desace-
leração no aumento de casos também pode estar associada a uma estabilização 
nesse processo de aprendizagem.

Uma terceira dimensão que não foi aventada anteriormente e está mais relacio-
nada à redução observada no último ano tem a ver com a expectativa de queda 
no número de homicídios no Brasil durante o último ano. De acordo com o Núcleo 
de Estudos da Violência (NEV-USP) e o Monitor da Violência (G1, 2022), em 2021, 
o número de assassinatos no Brasil caiu 7,0% em relação a 2020. Diversas são as 
explicações por trás dessa redução, que é observada no país desde 2018, quando, 
no ano anterior, o Brasil havia alcançado o maior número de assassinatos em toda 
a história pós-redemocratização. Embora grande parte dessas mortes esteja asso-
ciada à dinâmica no mercado de drogas ilícitas e às disputas entre facções crimi-
nosas pelo controle do tráfico nas regiões setentrionais (MANSO, 2022; MANSO; 
DIAS, 2018) e não tenha relação direta com a ocorrência de feminicídios, há, ainda, 
a expectativa de que um ambiente com altos níveis de violência possa estimular 
a resolução de demais conflitos interpessoais utilizando-se de métodos e instru-
mentos violentos (BLUMSTEIN, 1995; PERES, 2004). Assim sendo, a percepção de 
ambientes socialmente desorganizados e violentos também pode ser um catalisa-
dor para o cometimento de atos violentos contra a mulher e com desfechos fatais 
para a vítima. No caso de 2021, a redução no número de feminicídios pode ter tido 
um reflexo do arrefecimento da violência letal no Brasil.

Embora se reconheçam as possíveis implicações desses elementos na ocorrência 
dos feminicídios, este é um tipo criminal em que são identificados padrões tanto 
na ocorrência, a partir dos aspectos situacionais, quanto no perfil da vítima. Ini-
cialmente, observando os aspectos situacionais para o ano de 2021, é possível 
verificar que pouco mais da metade dos casos (52,7% do total) ocorreu na primeira 
parte do dia, ou seja, entre a manhã e a tarde (6h e 17h59). Esse ponto é uma alte-
ração observada ao se comparar 2021 com os anos anteriores da série histórica, 
quando boa parte dos casos ocorria durante a noite (entre 18h e 5h59). Contudo, 
devido à concentração dos casos no segundo período do dia para os anos ante-
riores a 2021, em uma análise agregada dos anos é possível verificar que 51,4% 
dos feminicídios foram efetuados durante a noite. Portanto, a alteração observada 
no último ano pode ter sido uma mudança pontual em decorrência, por exemplo, 
da pandemia da covid-19, mas não uma mudança no padrão para cometimento 
desse tipo crime, quando o período noturno continua sendo um risco maior para 
as mulheres.

É sabido que o consumo exagerado de bebidas alcoólicas e de determinadas 
substâncias ilícitas funciona como um catalisador para o cometimento de ações 
violentas (CARVALHO et al., 2017; PIEROBON et al., 2013; ROSSOW, 2000). No 
Brasil, grande parte dos eventos festivos acontece em meses específicos do ano, 
tais como: janeiro (Ano-novo), fevereiro (Carnaval), junho (Festas Juninas) e dezem-
bro (Festas de final do ano). Nestes eventos existe a expectativa de um aumento 
do contato interpessoal e, também, do consumo de bebidas alcoólicas, graças ao 
seu papel socializador (ROSA; NASCIMENTO, 2015). Por conseguinte, desconsi-
derando os aspectos positivos que esses eventos proporcionam, a expectativa é 
de que haja um aumento dos conflitos interpessoais resolvidos de forma violenta 
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devido à mistura: consumo excessivo de bebida alcoólica e aumento do contato 
entre pessoas. Como agravante, o consumo de bebida alcoólica por parte do par-
ceiro íntimo é um catalisador para cometimento de atos violentos contra a mulher 
(DEVRIES et al., 2014; LEONCIO et al., 2008). Diante disso, verificar a distribuição 
dos feminicídios de acordo com os meses do ano é tentar identificar padrões para 
a ocorrência desse tipo criminal em períodos em que há um provável aumento 
dessa mistura.

Uma observação preliminar indica que, durante toda a série histórica de 2017 a 
2021, não há concentração dos feminicídios em um único mês do ano. Ou ainda, 
nos meses em que há um maior número de casos, outubro (11,3% do total de 
casos) e abril (10,4%), não ocorrem eventos festivos de grandes proporções. Con-
tudo, uma análise dessa distribuição por ano indica uma alteração de padrão. 
Enquanto, de 2017 a 2020, predomina o padrão indicado anteriormente, no ano 
de 2021 há uma mudança: o mês de janeiro passa a concentrar a maioria dos 
casos (16,1%). Conforme observado nos dados dos quatro primeiros anos, janeiro 
era considerado um mês pacífico mesmo com a ocorrência de eventos festivos 
diversos. Nesse sentido, não é possível identificar um padrão para a ocorrência de 
feminicídios de acordo com esse critério.

O local em que ocorreu o ato delituoso é outro marcador que indica 
um padrão para o crime de feminicídio. O domicílio é o espaço onde 
ocorre grande parte das relações entre a vítima e os possíveis autores 
(LEÔNCIO et al., 2008). Nesse sentido, a expectativa é de que este 
seja o principal local para o cometimento de atos violentos contra as 
mulheres. Para a Bahia, os dados de 2021 confirmam essa expecta-
tiva. De cada dez feminicídios, aproximadamente, oito deles ocorre-
ram dentro do domicílio da vítima. Em termos proporcionais, os femi-
nicídios registrados nos domicílios representavam 78,8% do total de 
casos. Essa proporção apresentou pouca variabilidade quando com-
parada ao ano de 2020, quando foram 83,9% vítimas nos domicílios. 
Este mesmo padrão manteve-se constante em toda a série histórica 
analisada.

Gráfico 2 – Participação dos feminicídios de acordo com o local de ocorrência – Bahia – 2021

78,8%

12,9%

8,2%

Fonte: Bahia (2022).
Nota: Cálculos e sistematização SSP-BA/SIAP e SEI/Distat/Coest.
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Na dimensão espacial, diferentemente do observado nos Crimes Violentos Letais e 
Intencionais (CVLI) em que há uma concentração e maior intensidade dos casos na 
capital e na Região Metropolitana de Salvador (RMS) (ANUÁRIO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA DA BAHIA, 2021), os feminicídios se distribuem de maneira diferente. 
Quase 80,0% dos feminicídios foram registrados no interior do estado. Isto signi-
fica dizer que a capital e os demais municípios da Região Metropolitana de Salva-
dor (RMS) (exceto Salvador) contavam com proporções menores, respectivamente, 
16,4% e 5,3% do total de casos. Este é um padrão que se manteve praticamente 
inalterado durante os anos de 2017 a 2021.

Um dos principais marcadores do crime de feminicídio é a identificação do autor 
e a relação deste com a vítima. Estudos pregressos indicam que o companheiro 
ou ex-companheiro figuram entre os principais autores dos crimes de feminicí-
dios (GARCIA; SILVA, 2016; MENEGHEL; HIRAKATA, 2011; WAISELFISZ, 2015). Os 
dados de 2021 para a Bahia também confirmam essa expectativa. Quase 80,0% 
das mulheres vítimas de feminicídios tinham como o autor o companheiro ou 
ex-companheiro. Ao somar essa participação com os casos em que o autor foi o 
namorado da vítima, eleva-se para 90,5% o total de casos em que o assassinato 
de uma mulher por condições de gênero teve o parceiro íntimo como o perpetrador 
do crime. Dessa forma, além de ser apontada como a principal figura na autoria 
desses crimes, a expectativa é de uma elevada participação do companheiro ou 
ex-companheiro na composição total, posto que este seja um importante marcador 
para tipificação do assassinato de uma mulher como feminicídio.

Tabela 2 – Autoria dos feminicídio – Bahia – 2017-2021

Autoria 2017 2018 2019 2020 2021 2017-2021

Companheiro ou 
ex-companheiro

84,0% 76,3% 74,4% 81,4% 79,8% 79,3%

Namorado 10,0% 15,8% 11,5% 15,7% 10,7% 12,8%
Parente 4,0% 5,3% 11,5% 2,0% 6,0% 5,7%
Outros 2,0% 2,6% 2,6% 1,0% 3,6% 2,3%
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Fonte: Bahia (2022). 
Nota: Cálculos e sistematização SSP-BA/SIAP e SEI/Distat/Coest.

Outro elemento que caracteriza o crime de feminicídio são os instrumentos utiliza-
dos. Os objetos perfurocortantes, ou seja, as armas brancas são apontadas como 
marcadores neste tipo de violência (SANTANA et al., 2021). Na Bahia, no ano de 
2021, mais da metade dos casos de feminicídios tinha a arma branca como ins-
trumento utilizado. A proporção era de 54,9% do total de casos. Esse padrão foi 
observado durante todos os anos da série histórica. Contudo, houve um aumento 
de quase 10 pontos percentuais (p.p.) na participação total de casos com arma 
branca no último ano em relação ao anterior. De 2020 para 2021, as armas bran-
cas avançaram de 45,0% para 53,5% no total dos casos de feminicídios. Por sua 
vez, as armas de fogo representavam 23,3% do total de casos na Bahia durante o 
período analisado, proporção esta que apresentou poucas oscilações. 

Não obstante esse indicativo, o aumento das armas de fogo entre a população civil 
a partir da flexibilização das regras por parte do Governo Federal para compra, 
posse e porte destes dispositivos, bem como no afrouxamento das medidas de 
regulação, teria como um dos seus resultados principais o aumento da violência 
contra a mulher e, consequentemente, dos feminicídios (LANGEANI, 2021). Esse 
ponto deve ser investigado de forma mais criteriosa em análises futuras.
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A motivação para perpetração do crime é um aspecto importante na qualificação 
do assassinato de uma mulher como sendo feminicídio. Contudo, grande parte dos 
registros iniciais não aponta qual foi a motivação por trás da ação criminosa. Apro-
ximadamente 1/3 dos BOs que têm como identificação criminal o feminicídio não 
indica qual o fato motivador para tal. A ausência desse tipo de dado compromete 
o desenvolvimento de análises posteriores. Como exemplo, em 2021, a principal 
motivação apontada foi a passional (35,5% do total dos casos), enquanto os casos 
em que esse dado não estava disponível correspondiam a 33,3%, ou seja, propor-
ções equivalentes. Contudo, os registros de BO, de onde é derivada a análise aqui 
apresentada, é a primeira etapa no fluxo do processo criminal. Com o avançar das 
investigações sobre o crime, é possível que a informação sobre a motivação do 
crime seja acrescentada em outras etapas processuais. Por fim, uma observação 
importante é o crescimento das motivações por briga intrafamiliar. Em 2017 eram 
12,2% dos casos, saltando para 28,0% em 2021, a maior proporção observada em 
toda a série histórica.

A análise do perfil da vítima também indica especificidades nos feminicídios. O 
primeiro aspecto analisado diz respeito à idade da vítima. Na Bahia, as mulheres 
em idade adulta (entre 30 e 59 anos) representavam a maioria das vítimas, 60,0% 
dos casos. Esse padrão foi observado em todos os anos, com um aumento de par-
ticipação em 2021. Por sua vez, as mulheres jovens (de 20 a 29 anos) compunham 
o segundo grupo em termos de participação: 24,6% das vítimas de feminicídios; 
seguido pelo grupo de adolescentes (entre 15 e 19 anos) com 11,5%.

Tabela 3 – Instrumentos utilizados dos feminicídios – Bahia – 2017-2021

Participação 2017 2018 2019 2020 2021 2017-2021

Arma de fogo 31,4% 23,8% 25,8% 28,4% 23,3% 26,9%
Objeto perfurocortante 42,9% 54,0% 51,6% 45,0% 53,5% 49,6%
Objeto contundente 5,7% 6,3% 8,6% 8,3% 7,0% 7,4%
Agressão física 7,1% 9,5% 3,2% 5,5% 8,1% 6,5%
Estrangulamento 5,7% 3,2% 5,4% 5,5% 4,7% 4,1%
Outros 7,1% 3,2% 5,4% 7,3% 3,5% 5,5%
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Fonte: Bahia (2022).
Nota: Cálculos e sistematização SSP-BA/SIAP e SEI/Distat/Coest.

Tabela 4 – Faixa etária das vítimas de feminicídios – Bahia – 2017-2021

Grupos etários 2017 2018 2019 2020 2021 2017-2021

Menor de 10 anos 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 1,2% 0,2%
10 a 14 anos 1,6% 3,2% 1,1% 0,9% 2,4% 1,7%
15 a 19 anos 9,7% 7,9% 14,9% 8,3% 7,1% 9,6%
20 a 24 anos 12,9% 23,8% 11,5% 14,7% 10,6% 14,3%
25 a 29 anos 9,7% 9,5% 12,6% 8,3% 10,6% 10,1%
30 a 39 anos 29,0% 23,8% 29,9% 32,1% 38,8% 31,3%
40 a 49 anos 25,8% 23,8% 17,2% 24,8% 20,0% 22,2%
50 a 59 anos 6,5% 6,3% 8,0% 7,3% 5,9% 6,9%
60 a 69 anos 4,8% 1,6% 2,3% 2,8% 2,4% 2,7%
70 a 79 anos 0,0% 0,0% 1,1% 0,9% 1,2% 0,7%
80 a 89 anos 0,0% 0,0% 1,1% 0,0% 0,0% 0,2%
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Fonte: Bahia (2022).
Nota: Cálculos e sistematização SSP-BA/SIAP e SEI/Distat/Coest.
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Uma análise a partir da cor e raça da vítima confirma uma realidade que já se 
apresenta em outros tipos de crimes violentos letais: a população negra é a mais 
suscetível a morrer de forma violenta (ANUÁRIO BRASILEIRO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA, 2021; ANUÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA DA BAHIA, 2021; WAISEL-
FISZ, 2016). Não obstante a ausência dos dados dessa natureza em boa parte dos 
BOs (em torno de 25,0% dos registros não há o dado da cor e raça da vítima) é 
possível identificar que, aproximadamente, de cada dez feminicídios, sete vítimas 
eram negras. Esse é um padrão que se manteve em toda a série observada. E este 
é um padrão que se manteve constante na análise desagregada por anos e foi 
observado em Garcia e Silva (2016) e Meneghel e Hirakata (2011), com pequenas 
diferenças entre as regiões brasileiras, devido a maior concentração de mulheres 
da cor e raça branca no Sul do Brasil.

Outros elementos como nível de escolaridade e rendimento médio agregariam à 
análise e identificação do perfil típico da vítima de feminicídio. Contudo, algumas 
limitações de ordem técnica acabam inviabilizando o levantamento desses dados. 
Uma delas, e talvez a principal, é a necessidade da autodeclaração para dados de 
rendimento.

Para ampliar a compreensão sobre o perfil da vítima, um dado adicional é o registro 
de BOs por algum tipo de violência sofrida, seja física, psicológica ou sexual. Na 
Bahia, em 2021, foram identificados 43 BOs associados às vítimas de feminicídios. 
Isso representava 48,9% do total de 88 feminicídios no estado.  Ou seja, quase 
metade das mulheres que foram vítimas de feminicídios tinha registro como vítima 
de algum tipo de violência sofrida. Do total de BOs, 1/3 deles foi por agressão 
física (34,9% do total), seguido de recebimento de ameaças (25,6%) e vias de fato1 
(23,5%). E apenas uma declarou já ter sido vítima de tentativa de feminicídio. Vale 
destacar que a partir desses dados não é possível afirmar que o autor do feminicí-
dio é o mesmo da denúncia de agressão.

1	 Vias de fato está contido no art. 21 da Lei de Contravenção Penal (BRASIL, 1941) e é uma infração penal que ameaça a integridade 
física através da prática de atos de ataque ou violência contra a pessoa, desde que não resulte em lesões corporais.

Gráfico 3 – Vítimas de feminicídios por cor e raça – Bahia – 2017-202

5,9%

68,7%

25,4%

Branca Negra Não iden�ficada

Fonte: Bahia (2022).
Nota: Cálculos e sistematização SSP-BA/SIAP e SEI/Distat/Coest.
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Ao compreender que o feminicídio é o ápice de atos violentos vivenciados pela 
mulher, a reduzida quantidade de mulheres vítimas fatais que registraram algum 
tipo de ocorrência policial pode indicar dois pontos relevantes: i) baixa acessibi-
lidade aos canais de denúncias, seja pela falta de conhecimento ou indisponibili-
dade destes canais em determinados locais e; ii) a passibilidade de uma parte das 
vítimas diante da condição vivida, impossibilitando com que algumas busquem 
ajuda (CASIQUE; FUREGATO, 2006; FONSECA; RIBEIRO; LEAL, 2012). Nesse 
sentido, a ampliação dos canais de denúncia (Disque 180, Delegacias da Mulher 
– DEAM, Delegacias de Polícia Civil), qualificação do corpo técnico quanto aos 
trâmites legais e a conscientização da violência sofrida por parte das vítimas são 
elementos primordiais para enfrentamento da violência de gênero.

DIFERENCIAIS ENTRE OS PADRÕES DE 
FEMINICÍDIOS E HOMICÍDIOS DE MULHERES

No estado da Bahia, o crime de feminicídio está contido nos Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI), em que são enquadrados também os crimes de homicídios, 
latrocínios e lesões corporais seguidas de mortes2 (ANUÁRIO DE SEGURANÇA 
PÚBLICA DA BAHIA, 2021; BRASIL, 1940). Não obstante a diferenciação na qua-
lificação criminal, esses quatro tipos criminais resultam na morte violenta de um 
indivíduo – no caso dos feminicídios, exclusivamente uma mulher. As condições, 
sobretudo os aspectos situacionais, para o cometimento do ato violento fatal é o 
que os diferenciam. A partir do levantamento desses dados é que o delegado da 
Polícia Civil registra a natureza do evento, ou do tipo criminal, podendo ser modifi-
cada durante a investigação e o desenrolar processual.

Para efeito de comparação, os dados a seguir estão categorizados em dois grupos: 
1) Feminicídios: exclusivamente o número de vítimas de feminicídios; 2) Homicí-
dios de mulheres: número de vítimas dos demais crimes que resultaram na morte 
violenta de uma mulher – homicídios, latrocínios e lesões corporais seguidas de 
morte. As análises comparativas entre esses dois grupos criminais seguem a 
mesma estrutura do tópico 3.1: i) aspectos situacionais e; ii) perfil das vítimas.

Aspectos situacionais

No ano de 2021, a partir de um comparativo entre os meses do ano é possível 
observar pequenas discrepâncias entre os feminicídios e os homicídios de mulhe-
res. A observação principal diz respeito à concentração dos casos em meses dife-
rentes. Enquanto que nos homicídios de mulheres há uma maior distribuição entre 
os meses de 2021, com destaque para março, abril e junho, entre os feminicídios as 
ocorrências concentram-se, sobretudo, nos meses de janeiro, agosto e outubro. É 
importante frisar que, para ambos os casos, nos meses em destaque não ocorrem 
eventos festivos, que é quando ocorre um aumento do contato interpessoal e do 
consumo de álcool. Essa observação pode indicar que a ocorrência desses crimes 
não está associada a eventos dessa natureza, mas a fatores estruturais que culmi-
nam com o fato delitivo. A única exceção foi o mês de janeiro para os feminicídios.  

2	 As definições criminais constam no Código Penal Brasileiro (BRASIL, 1940): homicídio, art. 121; lesão corporal seguida de morte, 
art. 129; latrocínio, art. 157.
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Por sua vez, uma análise comparativa de acordo com o período do dia não indi-
cou uma alteração significativa entre os dois tipos criminais. Ainda em 2021, para 
ambos, há uma pequena variação entre os eventos que ocorreram na primeira 
parte do dia (manhã e tarde) e na segunda (noite e madrugada). Entre os homicídios 
de mulheres, pouco mais da metade estão concentrados no segundo período do 
dia, ou seja, 53,3% ocorreram entre as 18h e as 05h59. Enquanto os feminicídios 
tinham maior concentração na primeira parte do dia: pouco mais de 52,7% dos 
casos foram registrados entre as 6h e as 17h59. Conforme apontado anteriormente, 
esse dado de 2021 para os feminicídios foi uma mudança observada em relação 
aos anos anteriores.  Caso essa mudança não se sustente nos próximos anos, o 
risco de morte violenta para as mulheres, seja em feminicídios ou homicídios de 
mulheres, é maior durante o período noturno.

No gênero masculino, os homicídios tendo uma arma de fogo como instrumento 
utilizado estão associados, sobretudo, à violência urbana e à  dinâmica do tráfico 
de drogas (MANSO; DIAS, 2018; PERES, 2004; WAISELFISZ, 2016). Já entre as 
mulheres, não obstante a diversidade de fatores que estimulam o cometimento de 
homicídios e feminicídios, a expectativa é de que a maioria desses tipos criminais 
apresente o mesmo padrão observado no gênero masculino. Isto significa dizer 
que o ambiente urbano concentraria grande parte dos registros devido à associa-
ção de fatores presentes na estrutura urbana que potencializaria o comportamento 
violento (SAMPSON; GROVES, 1989). Os dados de 2021 confirmam essa expecta-
tiva com uma pequena discrepância de acordo com o tipo de crime. De cada dez 
feminicídios, pouco mais de três casos ocorreram em ambientes rurais. Em termos 
proporcionais, 35,5% contra 63,4% que ocorreram na zona urbana. Por sua vez, 
entre os homicídios de mulheres, a proporção dos casos na zona urbana foi de 
75,5%. Tal observação pode indicar que os homicídios, independente do gênero 
da vítima, ocorrem em ambientes urbanos devido à associação com os ambientes 
socialmente desorganizados (SAMPSON; GROVES, 1989; SHAW; MCKAY, 1942) 
e, consequentemente, com a dinâmica do tráfico de drogas (BLUMSTEIN, 1995; 
GOLDSTEN, 1985).

A autoria dos casos também indica um padrão diferente entre os feminicídios e os 
homicídios de mulheres. Conforme apontado anteriormente, no ano de 2021, para 
o primeiro grupo, o autor principal era o companheiro ou ex-companheiro da vítima 
(79,8%). Já para os homicídios de mulheres, a autoria desconhecida se destaca 
entre os demais: 50,7% do total. Esse contingente somado com o total de registros 
em que esse dado não estava registrado chegava a 84,4%. Ou seja, em oito a cada 

Gráfico 4 – Comparativo da distribuição dos feminicídios e homicídios de mulheres entre os meses do 
ano – Bahia – 2021
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Homicídios de mulheres

Feminicídios
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15,9%         5,7%   4,5%       9,1%        5,7%        8,0%     4,5%         12,5%               9,1%                13,6%             6,8%     4,5%  

6,8%        9,1%               12,4%              10,3%           6,8%          10,3%          7,1%         9,4%            6,2%      8,3%        5,6%      7,7%  

Fonte: Bahia (2022).
Nota: Cálculos e sistematização SSP-BA/SIAP e SEI/Distat/Coest.
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dez homicídios de mulheres na Bahia não se sabe a autoria do crime no ato do 
registro criminal. Vale salientar que essa proporção pode reduzir-se na medida em 
que avança o processo de investigação criminal.

Quanto à motivação, observa-se também uma alteração de padrão entre os femi-
nicídios e os homicídios de mulheres. Essa alteração se deve não apenas às prin-
cipais motivações, mas também à qualidade dos registros. Em mais da metade do 
total de casos (tanto de feminicídios quanto de homicídios de mulheres), a motiva-
ção não foi apontada. Foram 241 registros em que esse dado não estava disponí-
vel, o que equivalia a 54,6% do total. Vale destacar que uma proporção tão elevada 
acaba comprometendo a identificação de padrões. Contudo, grande parte dos 
casos cuja motivação não foi identificada está concentrada entre os homicídios de 
mulheres: em 62,5% dos casos a motivação não foi apontada. Enquanto nos casos 
de crime de feminicídio essa proporção caía para 33,3%.

Vale ressaltar que esses dados foram extraídos da primeira etapa do rito processual 
na investigação criminal. Subentendendo-se que, posteriormente, esses dados e 
informações possam ser agregados no desenvolvimento dos trâmites processuais. 
No entanto, de acordo com o Instituto Sou da Paz (2021), a taxa de resolução dos 
crimes de homicídios no Brasil é de 44,0%. Do total de 728,0 mil pessoas encarce-
radas no Brasil, apenas 10,0% deles foi por homicídios (INSTITUTO SOU DA PAZ, 
2021). Sendo assim, a alta taxa de não identificação da autoria e motivação dos 
casos de homicídios de mulheres é uma realidade observada na macroestrutura da 
cena criminal brasileira.

Todavia, entre os feminicídios há uma proporção maior de identificação tanto da 
autoria quanto da motivação do ato criminoso devido à natureza para a sua efe-
tivação. Grande parte dos casos decorre de uma relação de proximidade entre a 
vítima e o autor. Tal proximidade possibilita que sejam apontados esses elementos 
importantes para compreensão da cena criminal.

Outro marcador que indica diferença entre os crimes de feminicídio e homicídio de 
mulher é o local de ocorrência do fato delituoso. No ano de 2021, entre os homi-
cídios de mulheres, quase metade dos casos ocorreram em vias públicas (45,1%). 
Ainda para esse tipo criminal, quase 1/3 dos casos foi no domicílio, ou em termos 
proporcionais, 32,5% dos casos. Em posição contrária estavam os feminicídios 
com predominância dos casos ocorridos dentro do domicílio: 78,8%. Ou seja, entre 
os feminicídios há predominância dos casos nos domicílios das vítimas e entre os 
homicídios de mulheres a maioria ocorre em vias públicas. Conforme apontado 
anteriormente, é no domicílio em que se desenvolve grande parte das relações 
entre autor e vítima. De igual forma, é esse o espaço para cometimento da maior 
parte dos atos de violência doméstica (BUENO et al., 2021) e, consequentemente, 
de feminicídios.

Outro marcador que indica diferenciação entre os feminicídios e os homicídios 
de mulheres são os instrumentos utilizados para o cometimento do ato violento. 
Enquanto, nos homicídios de mulheres, a arma de fogo concentra grande parte dos 
casos (em torno de 70,0%), nos feminicídios, a arma branca, ou objeto perfurocor-
tante, tem a predominância dos casos. Novamente, os homicídios de mulheres se 
assemelham aos homicídios do gênero masculino, em que a arma de fogo é o prin-
cipal instrumento utilizado (ANUÁRIO BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 
2021; WAISELFISZ, 2016). 

No entanto, isto não significa que outros instrumentos não tenham relevância na 
ocorrência dos feminicídios. No atual cenário de flexibilização por parte do Governo 
Federal para a posse, porte e quantidade de armas de fogo e munições em mãos 
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de civis, a expectativa é de que haja um risco maior de mortes de mulheres por este 
tipo de instrumento (LANGEANI, 2021). Este aumento do risco estaria associado a 
dois vetores: 1) maior disponibilidade de armas de fogo nos domicílios, local em 
que ocorre a maioria dos registros de feminicídios e; 2) maior disponibilidade de 
artefatos que podem ser desviados para o uso ilícito, seja na dinâmica do narco-
tráfico ou para cometimento de crimes que resultarão em latrocínios e agressões 
físicas seguidas de morte.

Diante do que já foi analisado até aqui, considerando que os homicídios de mulhe-
res ocorrem em sua maioria em vias públicas e têm a arma de fogo como principal 
instrumento, há a hipótese de que essas mortes ocorreram em sua grande maioria 
na dinâmica do tráfico de drogas. Esse fato se confirma à luz dos dados de moti-
vação para cometimento da ação criminosa, ainda que ausentes em grande parte 
do número de casos, indicando que o tráfico de drogas é a principal motivação de 
1/5 dos homicídios de mulheres.

Perfis das vítimas

Além de diferentes padrões observados entre os feminicídios e os homicídios de 
mulheres a partir das análises dos aspectos situacionais, é possível identificar 
também diferenças entre os perfis das vítimas desses dois tipos criminais. O pri-
meiro diz respeito à faixa etária dessas mulheres. É sabido que, entre os femini-
cídios, as mulheres em idade adulta são as principais vítimas. A idade entre 30 e 
59 anos concentra 64,7% dos casos de 2021. Já entre os homicídios de mulheres, 
quase metade, ou seja, 49,5% são jovens. Embora sejam faixas etárias próximas, 
a concentração dos homicídios de mulheres entre as mais jovens é um padrão 
também observado entre os homicídios de homens, o que ratifica a vitimização de 
mulheres jovens como resultado da dinâmica no mercado de drogas ilícitas.

Um último dado que pode ser extraído dos registros de BO é referente à cor e 
raça da vítima. Para o ano de 2021, o mesmo padrão foi observado entre os casos 
de feminicídios e homicídios de mulheres: as mulheres negras eram as principais 
vítimas de mortes violentas. A participação em ambos os tipos criminais variava 
entre 60,0% e 70,0%. Não obstante a elevada participação desse grupo social, 
no total se observa que para esse dado há um contingente muito elevado de não 
informados, ou seja, não constam o registro da cor e a raça da vítima. No entanto, 
subentende-se que esse tipo de dado pode ser agregado com o avançar das inves-
tigações e do rito processual. Vale destacar que, novamente, o perfil dos homi-
cídios de mulheres se assemelha ao perfil dos homicídios do gênero masculino 
(WAISELFISZ, 2016): as vítimas negras concentram grande parte das mortes vio-
lentas. Só que dessa vez também os feminicídios apontam para o mesmo padrão 
de vitimização. As principais diferenças entre os padrões de crime de feminicídios 
e de homicídios de mulheres estão sumarizadas a seguir.
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Quadro 1 – Diferenciais entre os padrões de feminicídios e homicídios de mulheres – Bahia – 2021

Aspecto Feminicídios Homicídios de mulheres Observações

Meses do ano
Não há predominância de 

um mês
Não há predominância de 

um mês
 -

Período do dia Noite (47,3% dos casos) Noite (53,3% dos casos)  -

Motivação Passional (35,5%) Tráfico de drogas (20,6%)
Elevada participação dos 
casos não identificados

Instrumento Arma branca (53,5%) Arma de fogo (68,4%) -

Local de ocorrência Domicílio (78,8%) Via pública (45,1%) -

Zona Zona urbana (63,4%) Zona urbana (75,5%) -

Autoria Parceiro íntimo (90,5%) Desconhecido (40,3%)
Elevada participação dos 
casos não identificados

Faixa etária da vítima
Adulta (de 30 a 59 anos) 

(64,7%)
Jovem (de 15 a 29 anos) 

(49,5%)
-

Cor e raça da vítima Negra (74,2%) Negra (59,3%)
Elevada participação dos 
casos não identificados

Elaboração: SEI/Distat/Coest. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou analisar a dinâmica dos feminicídios na Bahia entre 
2017 e 2021. Bem como, identificar diferenças entre os padrões de feminicídios 
e de homicídios de mulheres. Os principais resultados apontaram para uma ten-
dência de crescimento dos casos de feminicídios no estado, mas que vem desa-
celerando nos últimos anos. Duas hipóteses foram aventadas para explicar esse 
incremento no número de casos, a saber: i) o aumento dos feminicídios é reflexo 
do crescimento da violência contra as mulheres e; ii) o processo de aprendizado 
da Polícia Civil aos trâmites da Lei de Feminicídios permitiu uma maior qualifica-
ção dos casos, acompanhados de uma melhora nos dados e registros. Por con-
seguinte, a desaceleração e a queda observada em 2021 podem ser um reflexo 
desse processo de aprendizagem. Contudo, essas inferências carecem de testes 
confirmatórios.

O trabalho também identificou um padrão na ocorrência dos feminicídios na Bahia: 
mulheres entre 30 e 59 anos, mortas pelo parceiro íntimo dentro do domicílio, por 
meio de uma arma branca, durante o período noturno. Esse padrão apresentou 
pouca alteração durante os anos observados e diferia em importantes aspectos 
do observado para as vítimas de homicídios de mulheres. Enquanto no primeiro 
tipo criminal havia predominância das mulheres adultas, no segundo, o grupo de 
mulheres jovens (de 15 a 29 anos) concentrava a maioria dos casos. Outro marca-
dor que diferenciava esses tipos criminais era o tipo de instrumento utilizado. Entre 
os homicídios de mulheres, a arma de fogo tinha predominância. Esse perfil se 
assemelha ao observado entre os homens jovens vítimas da violência urbana (G1, 
2022; MANSO; DIAS, 2018; WAISELFISZ, 2016): jovem, negro, morto por arma de 
fogo em via pública em decorrência do tráfico de drogas. Nesse sentido é possível 
afirmar que existem diferentes padrões para a ocorrência dos feminicídios e dos 
homicídios de mulheres.

Por fim, o trabalho buscou ampliar as discussões em torno da temática dos femi-
nicídios e, consequentemente, da violência de gênero sofrida pela mulher. Os 
resultados aqui apresentados não esgotam as possibilidades de ampliação das 
discussões em tornos das suas considerações. Uma dessas discussões está na 
dimensão dos registros criminais, cuja finalidade é ampliar e diversificar os dados 
e informações tanto da vítima quanto da autoria ainda na fase processual inicial. 
A finalidade precípua seria auxiliar no desenho mais claro e efetivo das condições 
destes crimes, contribuindo para a elaboração de mecanismos mais efetivos para 
o enfrentamento da violência contra a mulher.
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